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RETIFICAÇÃO AO EDITAL Nº 01/2010  
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CÓRREGO FUNDO  
 
 
O Prefeito Municipal de Córrego Fundo, no uso de suas atribuições legais e o Instituto de Gestão 
Organizacional e Tecnologia Aplicada - IGETEC tornam pública a retificação ao Edital mencionado, 
conforme especificado a seguir: 
 
I – O item 5.1 passa a ter a seguinte redação:   
 
“Os valores das taxas de inscrição serão pagos considerando o grau de escolaridade constante do 
Anexo I, deste Edital, conforme o cargo escolhido e corresponderão às quantias previstas na 
tabela abaixo:” 
 

Grau de Escolaridade Valor da Taxa de Inscrição 
 

Ensino Superior R$ 50,00 + R$1,50 (tarifa boleto bancário) 
 

Ensino Médio Completo R$ 30,00 + R$1,50 (tarifa boleto bancário) 
 

Ensino Fundamental 
Completo/Incompleto 

R$ 20,00 + R$1,50 (tarifa boleto bancário) 

 
II – Ficam excluídos do item 15.7 as alíneas “a”, “b”, “c”, “d”, “e”, “f”, “g”, “h” e “j”, mantendo-se 
as alíneas “i” e “l” do referido item como exames laboratoriais exigidos para o processo 
admissional. 
 
III – Ficam excluídos os itens 15.8, 15.9 e 15.9.1. 
 
IV – O item 15.13 passa a ter a seguinte redação:   
 
“A Certidão que caracterize o candidato como não portador de deficiência, propiciará a este a 
oportunidade de recorrer ao Secretário Municipal de Saúde, no prazo máximo de 2 (dois) dias, 
contados da data em que a Junta Médica Oficial der ciência, ao candidato, do resultado da 
inspeção médica realizada.” 
 
 V – Fica substituído o Anexo III, que passa a ter o seguinte quadro de provas por nível de 
escolaridade:  
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ANEXO III 

QUADRO DE PROVAS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE 
 

 
Cargos Grau de 

escolaridade 
Disciplina Nº questões Peso das 

questões 
 

Auxiliar de Serviços 
Gerais 

 

 
Fundamental 
Incompleto 
(até 4º ano) 

Português 10 04 

Capineiro 
 

Conhecimentos Gerais 
 

15 06 

 
Oficial Administrativo 

I 

 
Fundamental 
Completo 

Português 
 

10 04 

Conhecimentos Gerais 
 

15 06 

Auxiliar em Educação 
 

 
 
 

Ensino Médio 
Completo 

 
 

 
Português 
 

 
15 

 
04 

Monitor de Creche 
 

Motorista 
 

 
Conhecimentos Gerais  
 
 

 
10 

 
04 

Motorista Plantonista 

 
Auxiliar Odontológico 

 
 
 
 

Ensino Médio 
Completo/ 

Profissionalizante 

 
Português 
 
 

 
10 

 
05 

Fiscal Sanitário 
 

 
Conhecimentos Gerais 
 

 
10 

 
03 

Instrutor de 
Informática 

 
Técnico em 
Enfermagem 

 

 
Conhecimentos 
Específicos 
 

 
 
05 

 
 
04 

Técnico em Radiologia 
 

Enfermeiro  
Ensino Superior 

Completo 

Português 
 

10 04 

Professor P-I Conhecimentos 
Específicos 
 

15 04 

 
 

• A nota máxima a ser obtida por cada candidato é de 100 (cem) pontos, considerando o 
número de questões e o peso atribuído a cada uma delas no quadro acima. 
 

• A nota mínima a ser obtida pelo candidato para classificação neste Concurso Público é 
50% (cinquenta por cento) do total de pontos, sendo considerado eliminado o candidato 
que obtiver nota zero em quaisquer das disciplinas correspondentes à sua prova, nos 
termos deste Edital. 
 

VI – Fica substituído o Anexo IV, que passa a ter os seguintes conteúdos programáticos e 
bibliografias:  
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ANEXO IV 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  

 
 
OBSERVAÇÃO: Havendo programas comuns a mais de um nível de escolaridade, as questões terão níveis 
de dificuldade diferentes. 
 
• Língua Portuguesa – Nível Fundamental Incompleto e Completo 
Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. Estrutura fonética: divisão silábica, 
ortografia, acentuação gráfica. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais. Colocação 
pronominal. Orações, períodos e funções sintáticas. Sintaxe de concordância: concordâncias verbal e 
nominal. Pontuação. Crase. Interpretação de texto. 
Sugestões Bibliográficas 
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental. 
ANDRÉ, Hildebrando A de. Gramática ilustrada. 4. ed. São Paulo: Moderna, 1990. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 26.Ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional. 1985. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa.26. Ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio,1985. 
SARGENTIM, Hermínio. Coleção Montagem e Desmontagem de Textos – Língua Portuguesa. 1a. a 4a. série. 
Ed.IBEP. 2004 
 
• Língua Portuguesa – Nível Médio, Técnico Profissionalizante e Superior 
Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. Processo de Formação de Palavras e 
estrutura fonética: divisão silábica, ortografia, acentuação gráfica. Classes de palavras: classificação, flexões 
nominais e verbais. Colocação pronominal. Orações, períodos e funções sintáticas. Sintaxe de concordância: 
concordâncias verbal e nominal. Regência nominal e verbal. Pontuação. Crase. Variação lingüística: 
modalidades do uso da língua e adequação lingüística. Tópicos de língua portuguesa padrão. Interpretação 
de texto. 
Sugestões Bibliográficas 
ANDRÉ, Hildebrando A de. Gramática ilustrada. 4. ed. São Paulo: Moderna, 1990. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEREJA, W. & MAGALHÃES, T. Gramática, texto e reflexão. Editora Atual. 2004. 
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa Gramática Contemporânea. São Paulo: Escala Educacional, 2004. 
SAVIOLI, F. & FIORIN, J. Lições de texto. Editora Ática. 1996 (1ª impressão). 
 
• Conhecimentos Gerais – Nível Fundamental Incompleto e Completo 
Atualidades. Aspectos históricos e geográficos nacionais, regionais e municipais. Ética, Cidadania, Saúde, 
Trabalho e Consumo consciente. Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. 
Sugestões Bibliográficas 
DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de papel: a infância, adolescência e direitos humanos no Brasil. 22.ed. 
São Paulo: Ática, 2005. 
Jornais, revistas da atualidade e informações obtidas na internet.  
 
• Conhecimentos Gerais – Nível Médio para a Secretaria de Administração 
Atualidades. Aspectos históricos e geográficos nacionais, regionais e municipais. Ética, Cidadania, Saúde, 
Trabalho e Consumo consciente. Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Estatuto do Servidor 
Público Municipal. Lei Orgânica do Município.  
Sugestões Bibliográficas 
BRASIL, Constituição Federal de 1988, em especial: princípios fundamentais, direitos e deveres individuais e 
coletivos, direitos sociais, administração pública e educação. Jornais, revistas da atualidade e informações 
obtidas na internet.  
 
• Conhecimentos Gerais – Nível Médio na Área de Educação 
Atualidades. Aspectos históricos e geográficos nacionais, regionais e municipais. Ética, Cidadania, Saúde, 
Trabalho e Consumo consciente. Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Estatuto do Servidor 
Público Municipal. Lei Orgânica do Município.  
Sugestões Bibliográficas 
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília. MEC, SEF, 1997. 
10 v.Conteúdo: V.1 – Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais; V.8 Apresentação dos Temas 
Transversais e Ética;BRASIL, Constituição Federal de 1988, em especial: princípios fundamentais, direitos e 
deveres individuais e coletivos, direitos sociais, administração pública e educação. BRASIL. LDBEN: Lei n. 
9394/96, de 20 de dezembro de 1996. 
MINAS GERAIS. Parecer CEE/MG n. 1132/97, de 12/11/97. Dispõe sobre a Ed. Básica nos termos da 
LDB.BRASIL. Resolução CNE /CEB n. 2/01, de 11/09/2001. Institui Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica. 
BRASIL. Resolução CNE / CEB n. 1/00, de 05/07/2000. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de 
Jovens e Adultos. BRASIL. Lei n.11.274/06, de 06/02/06. Altera a LDB. Ensino Fundamental de nove anos. 
BRASIL. Resolução CNE/ CEB n. 3/05 de 03/08/05. Ensino Fundamental de nove anos. BRASIL. Lei Federal 
n. 8.069/1990 ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). Legislação seca. Jornais, revistas da atualidade e 
informações obtidas na internet.  
 
• Conhecimentos Gerais – Nível Médio, Técnico Profissionalizante na Área de Saúde 
Atualidades. Aspectos históricos e geográficos nacionais, regionais e municipais. Ética, Cidadania, Saúde, 
Trabalho e Consumo consciente. Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Sistema Único de Saúde: 
princípios e diretrizes. Controle Social. Indicadores de Saúde. Sistema de Vigilância Epidemiológica. Modelo 
Assistencial. Planejamento e programação local de saúde. 
Política Nacional de Humanização. Estatuto do servidor Público Municipal. Lei Orgânica do Município. 
Sugestões Bibliográficas: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos 196 a 200. Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 
Atenção básica para o Programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa de Agentes Comunitários de 
Saúde. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 
eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOASSUS 01/2002 (Portaria MG/GM nº 
373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev, atual. Brasília: MS; 2002. 
Série A: Normas e Manuais Técnicos. 
BRASIL. Ministério da Saúde/Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição. Brasília – Ministério da Saúde, 2004. 
SANTANA, JP (Org.). Organização do cuidado a partir de problemas: uma alternativa metodológica para 
atuação da equipe em saúde da família. Brasília, Organização Pan Americana da Saúde/representação do 
Brasil, 2000. Disponível em http://www.opas.org.br/rh/publicacoes/textos/org_apres.pdf. 
CUNHA, J.P., Cunha, R.E. Sistema Único de Saúde – Princípios. In. ____ Brasil. Ministério daSaúde. Gestão 
Municipal da Saúde. Textos Básicos, Brasília, 2001, pp 285304. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gestao_municipal_de_saude.pdf. 
Jornais, revistas da atualidade e informações obtidas na internet.  
 
• Conhecimentos Específicos – Auxiliar Odontológico 
O pessoal auxiliar e suas funções no consultório odontológico. Responsabilidades profissionais. Noções de 
anatomia humana básica. Noções de anatomia da cabeça e pescoço. Noções de microbiologia. Controle de 
infecção cruzada na prática odontológica. Recepção do paciente.Administração e organização dos 
consultórios odontológicos. Ergonomia da clínica odontológica. Técnicas de instrumentação, aspiração e 
isolamento do campo operatório. Métodos de higienização e manutenção das próteses removíveis. Materiais 
dentários: proporcionamento, manipulação, acondicionamento e conservação. Instrumental e equipamento: 
utilização, emprego e conservação.   Noções de radiologia. Métodos de esterilização e desinfecção: normas e 
rotinas, expurgo e preparo de material. Desinfecção do meio e assepsia do equipamento e superfícies. 
Sugestões Bibliográficas: 
LOBAS, Cristiane F. Saes.THD e ACD – Odontologia de qualidade. São Paulo: Santos, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS. Manual de 
condutas 2000. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Serviços odontológicos. Prevenção e controle de risco.  Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília: ANVISA, 2006. Disponível em: 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicações/manual_odonto.pdf 
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• Conhecimentos Específicos – Instrutor de Informática 
Sistema Operacional Microsoft Windows: configurações básicas do Sistema Operacional (painel de controle); 
organização de pastas e arquivos; operações de manipulação de pastas e arquivos (copiar, mover, excluir e 
renomear). Editor de Textos Microsoft Word: criação, edição, formatação e impressão; Criação e 
manipulação de tabelas; Inserção e formatação de gráficos e figuras; Geração de mala direta. Planilha 
Eletrônica Microsoft Excel: criação, edição, formatação e impressão; 
Utilização de fórmulas; Geração de gráficos; Classificação e organização de dados. Internet.Produção, 
manipulação e organização de mensagens eletrônicas (email). 
Sugestões Bibliográficas 
Manuais online do Sistema Operacional Windows 2000 ou XP; 
Manuais online do Microsoft Word 2000 ou XP; 
Manuais online do Microsoft Excel 2000 ou XP; 
Manuais online do Internet Explorer 6.0 ou superior; 
Manuais online do Outlook Express 6.0 ou superior. 
 
• Conhecimentos Específicos – Enfermeiro 
Técnicas básicas de enfermagem. Assistência de enfermagem na atenção integral à mulher no ciclo grávido 
puerperal. Assistência de enfermagem na atenção integral à criança. Crescimento e desenvolvimento. 
Controle das infecções respiratórias agudas. Controle das doenças diarréicas e prevenção a acidentes e 
intoxicações. Assistência de Enfermagem ao adulto. Conceito, causas, sinais e sintomas de patologias: 
insuficiência cardíaca congestiva, hipertensão arterial, infarto agudo do miocárdio, asma, pneumonias, 
hemorragias digestivas, diabetes mellitus, acidentes vascular cerebral. Traumatismos. Imunização. Cadeia 
de Frio. Doenças Transmissíveis, doenças sexualmente transmissíveis, doenças parasitárias, doenças 
transmissíveis imunizáveis e não imunizáveis: agente, forma de transmissão, prevenção, sinais e sintomas, 
assistência de enfermagem e vigilância epidemiológica. Primeiros Socorros. Lei do Exercício profissional. 
Sugestões Bibliográficas: 
BRUNER, L. S. et alli. Enfermagem Médico Cirúrgica. 6ª edição, Interamericana, Rio de Janeiro,1988. 
SOUZA, E.F. Manual de Enfermagem. 6ª edição, Cultura Médica, Rio de Janeiro, 1984. 
KOCH, R. M. et alli. Técnicas Básicas de Enfermagem. Editora Florense, Curitiba, 16ª edição,1999. 
POTTER, P.A. Fundamentos de Enfermagem – conceitos, processo e prática. Volume 1 e 2. Guanabara 
Koogan, 4ª edição, 1997. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Conselho Federal de Enfermagem. 
ZIEGEL, E. e CRANLEY, M. Enfermagem Obstétrica. 8ª edição. Interamericana, Rio de Janeiro,1985. 
POTTER. P.A. Grande Tratado de Enfermagem Prática. Editora Santos, São Paulo, 1988. 
CHAUD. M.N. ett alli. O Cotidiano da Prática de Enfermagem Pediátrica. Atheneu. São Paulo.1999. 
 
• Conhecimentos Específicos – Fiscal Sanitário 
Qualidade higiênico-sanitária dos produtos alimentícios, doenças transmitidas por alimentos, 
estabelecimentos que os comercializam. Limpeza e sanitização das instalações, iluminação, ventilação, 
avaliação dos manipuladores – vestuário, asseio pessoal, hábitos higiênicos. Fluxo de produção: matéria-
prima e insumos, manipulação dos alimentos, embalagens e rotulagens, armazenamento e transporte do 
produto final; Abastecimento de água potável, destino dos resíduos e controle de pragas. Higienização e 
limpeza de máquinas e equipamentos. O ato de fiscalizar:o fiscal sanitário: função, legislação e 
ação.Higiene, profilaxia e política sanitária. Lixo: separação, reciclagem, destino e prevenção. Diretrizes e 
princípios do SUS. Saneamento comunitário. Função e normas da ANVISA. 
Sugestões Bibliográficas:  
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Porto Alegre: CORAG, 1988. 
BRASIL. Lei 8080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde. 
BRASIL. Lei 8142, de 28 de dezembro de 1990. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1998. 
CARVALHO, G. I.; SANTOS, L. SUS - comentários à Lei Orgânica da Saúde. 2 ed. São Paulo: HUCITEC, 1995. 
CRUZ, Daniel. Ciência e educação ambiental. 24 ed. São Paulo: Ática, 1998.  
Lei 13.317 de 24 de setembro de 199, que contém o Código de Saúde do Estado de Minas Gerais.  
Outros livros que abordem o programa proposto.  
 
• Conhecimentos Específicos – Auxiliar Odontológico 
O pessoal auxiliar e suas funções no consultório odontológico. Responsabilidades profissionais. Noções de 
anatomia humana básica. Noções de anatomia da cabeça e pescoço. Noções de microbiologia. Controle de 
infecção cruzada na prática odontológica. Recepção do paciente.Administração e organização dos 
consultórios odontológicos. Ergonomia da clínica odontológica. Técnicas de instrumentação, aspiração e 
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isolamento do campo operatório. Métodos de higienização e manutenção das próteses removíveis. Materiais 
dentários: proporcionamento, manipulação, acondicionamento e conservação. Instrumental e equipamento: 
utilização, emprego e conservação.   Noções de radiologia. Métodos de esterilização e desinfecção: normas e 
rotinas, expurgo e preparo de material. Desinfecção do meio e assepsia do equipamento e superfícies. 
Sugestões Bibliográficas: 
LOBAS, Cristiane F. Saes.THD e ACD – Odontologia de qualidade. São Paulo: Santos, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS. Manual de 
condutas 2000. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Serviços odontológicos. Prevenção e controle de risco.  Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília: ANVISA, 2006. Disponível em: 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicações/manual_odonto.pdf 
 
• Conhecimentos Específicos – Professor P-I 
Estatuto dos Profissionais da Educação do Município; Lei Orgânica do Município; Constituição Federal: 
Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos (art. 5º); Dos Direitos Sociais (art. 6º a 11); Da 
Administração Pública (art. 37 a 41) Da Educação, da Cultura e do Desporto (art. 205 a 219); Lei de 

Diretrizes Básicas da Educação – LDB; Atualidades científicas, econômicas, políticas, sociais, 
culturais,religiosas, esportivas do Brasil e do mundo; Currículo e Ensino; Relações interativas em sala de 
aula; A prática educativa; O Construtivismo; Fases do desenvolvimento cognitivo da criança; A linguagem; 
O conteúdo e os processos de aprendizagem; Aprendizagem em matemática; Avaliação; A atenção à 
diversidade; O desenvolvimento moral e afetivo; A concepção de verdade na criança; PCN (do Ensino 
Básico) 
Sugestões Bibliográficas: 
BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Resolução CEB nº 1/99. Diretrizes Curriculares nacionais 
para a educação infantil. Brasília: 1999 
BITTENCOURT, Circe. O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1997. 
CRUZ, Carlos Henrique Carrilho, GANDI, Danilo. Planejamento na sala de aula. São Paulo: Vozes, 2006. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
GADOTTI, Moacir. Diversidade Cultural e Educação para Todos: Rio de Janeiro: Graal, 1992. 
GANDI, Danilo. A prática do Planejamento Participativo: na educação e em outra instituições, grupos, 
movimentos.São Paulo: Vozes, 2001. 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar Estudos e Proposições. São Paulo: 
Cortez,1998.  
MOREIRA, Flavio Antonio, SILVA Tomaz Tadeu (organizadores). Currículo, Cultura e Sociedade. São Paulo: 
Cortez, 2000. 
NICOLAU, Marieta Lúcia Machado. A Educação Pré escolar - Fundamentos e Didática. São Paulo:Ática, 1997. 
PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Ática, 2001. 
PIRRENOUD, Philipe. AVALIAÇÃO: da excelência à regulação das Aprendizagens entre duas lógicas; Trad. 
Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul,1999.  
PIRRENOUD, Philippe. Dez Novas Competências para Ensinar. Trad.Patrícia Chittoni Ramos.Porto Alegre: 
Artes Médicas,2000. 
SAVIANI Demerval. Da nova LDB ao Plano Nacional de Educação: Por uma outra Política Educacional. 
Campinas: Autores Associados, 2004 (Coleção Educação Contemporânea). 
STAINBACK, Susan, STAIBACK, Willian. Inclusão: Um Guia para Educadores. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
 
• Conhecimentos Específicos – Técnico em Enfermagem 
Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. Atuação do Técnico de Enfermagem no Programa Saúde da 
Família. Procedimentos para vacinação. Princípios da administração de medicamentos e cuidados de 
enfermagem relacionados à terapêutica medicamentosa, ao tratamento de feridas e prevenção de lesões 
cutâneas. Cuidados básicos de enfermagem na atenção à saúde da criança, adolescente, mulher, adulto, e 
idoso. Atendimento nos primeiros socorros. Cuidados básicos na atenção e controle das doenças infecto 
contagiosas. Epidemiologia, Prevenção e Controle de infecções. A Saúde mental no SUS. Processos de 
desinfecção e esterilização de materiais. 
Sugestões Bibliográficas: 
ATKINSON, L.D.& MURRAY, Fundamentos de Enfermagem Introdução ao Processo de Enfermagem. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. 
BERGERON.J.D.BIZJAK. G. Primeiros Socorros. São Paulo Ateneu.1999. 
BORGES, E.L. et al. Feridas: como tratar. Belo Horizonte: COOPMED, 2001. BRASIL. Ministério da Saúde, 
Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação de doenças Sexualmente Transmissíveis. 
Manual de controle de doenças sexualmente transmissíveis. 3. ed. Brasília, 1999. 
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BRASIL. Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Departamento de atenção básica. 
Saúde da criança: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Brasília. 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Aleitamento materno e orientação alimentar para o desmama. 3. ed., Brasília, 
1986. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência e controle de doenças diarréicas. Brasília, 1993. Enfermagem: 
aspectos éticos e de organização da profissão. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para o controle da hanseníase. Cadernos de atenção básica, n.10. 
Brasília, DF, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação. 4. ed., Brasília, 2001. 316p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual técnico para controle da tuberculose. Caderno de atenção básica, n. 5. 
Brasília, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de Saúde da Família. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 36p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria da Atenção à Saúde. A Saúde Mental no SUS: Os Centros de 
Atenção Psicossocial. 1. ed. Brasília: 2004. 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE MINAS GERAIS. Legislação e normas. Ano 9. n. 1. 
Setembro/2003. 
CORENMG. Código de ética e deontologia de enfermagem. Brasília, 2003. 
Decreto Lei n. 94.40687, de 08 de junho de 1987. Regulamenta a Lei n. 7.498, de 25 de junho de 1986, que 
dispões sobre o exercício de enfermagem e dá outras providências. Disponível em: www.corenmg.org.br. 
KAPLAN, H; SADOCK, B.; GREBB, J. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento e psiquiatria 
clínica. Tradução de Dayse Batista. 7 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
KOCH R.M; MOTTA H.S; WALTER R.L Técnicas Básicas de Enfermagem. 23. ed. Curitiba, 2005. 
OLIVEIRA, A.C. Infecções hospitalares – epidemiologia, prevenção e controle. Editora Medsi. 2005. 
SANTOS, N.C.M. Enfermagem na Prevenção e Controle da Infecção Hospitalar. 1ª ed. São Paulo, 2003. 
SILVESTRE, J.A., COSTA NETO, M.M. Abordagem do idoso em programa de Saúde da Família. Cadernos de 
Saúde Pública, Rio de Janeiro, v.19, n. 3, p. 83947, jun. 2003. Atenção Primária. 
ZIEGUEL.E.CRANLEY. M.S. Enfermagem Obstétrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1986. 
 
• Conhecimentos Específicos – Tecnólogo em Radiologia  
Física das radiações e radioproteção. Artefatos e controle de qualidade em mamografia. Bases Tecnológicas 
aplicadas aos Raios X. Mamografia. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Sistema cardiorrespiratório. 
Técnicas e procedimentos. Anatomia. Abdômen. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Membros superiores e 
inferiores. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Bacia. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Coluna 
vertebral .Técnicas e procedimentos. Anatomia. Crânio. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Ossos da face. 
Técnicas e procedimentos. Anatomia. Seios paranasais. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Sistema 
digestório. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Sistema urogenital. Técnicas e procedimentos. Anatomia. 
Sistema Vascular. Técnicas e procedimentos. Anatomia. Traumatismos craniencefálico, coluna vertebral, 
torácico, abdome e osteoarticular. 
Técnicas e procedimentos. Tipos. Radiologia portátil. Radiologia pediátrica. Todos os segmentos anatômicos 
acima.Técnica e procedimentos. Anatomia. Tomografia computadorizada (encéfalo, cabeçapescoço, 
cardiorrespiratório, digestório, urogenital, vascular, abdome, osteoarticular). Técnica e procedimentos. 
Anatomia. Física. Ressonância magnética (encéfalo, cabeça-pescoço, cardiorrespiratório, digestório, 
urogenital, vascular, abdome, osteoarticular). Técnica e procedimentos. Anatomia. Física. 
Sugestões Bibliográficas 
BIASOLI Jr., Antônio. Técnicas radiográficas. Rio de Janeiro: Livraria e editora Rubió, 2006. 
BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. Rio de Janeiro: Guanabara, 1999. 
DIMENSTEIN, Renato, HORNOS, Ivare M. Mascarenhas. Manual de proteção radiológica aplicada ao 
radiodiagnóstico. 2. ed. São Paulo: SENAC, 2004. 
DIMENSTEIN, Renato, BALFER, Aron J. Guia prático de artefatos em mamografia. 2. ed. São Paulo: SENAC, 
2005. 
DIMENSTEIN, Renato, NETTO, Thomaz Ghlalardi. Bases físicas e tecnológicas aplicadas aos Raios X. 2. ed. 
São Paulo: Senac, 2005 . 
LOPES, Aimar A., LEDERMAN, Henrique M, DIMENSTEIN, Renato. Guia prático de 
posicionamento em mamografia. São Paulo: SENAC, 2000. 
NÓBREGA, Almir Inácio da. Manual de tomografia computadorizada. São Paulo: Atheneu, 2006. 
VAL, Francisco Lanari do. Manual de técnica radiográfica. São Paulo: Manole, 2006. 
 
 


